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AGENDA PASTORAL DE 08 a 14 de JUNHO de 2026 

Segunda 
08.06 

19h00: Reuniã o do conselho econo mico em Sãntã Luziã 

21h15: Reuniã o com os representãntes dos diversos nu cleos 

cãteque ticos dã Unidãde Pãstorãl, nã Igrejã do Sãlvãdor 

Terça 
09.06 

21h15: Encontros dã 1ª e 4ª Comunidãdes do CNC 

Quarta 
10.06 

PEREGRINAÇÃO DA CATEQUESE A FÁTIMA 

21h15: Ultreiã e conví vio cursilhistã, nã Igrejã do Sãlvãdor 

21h15: Encontro dã 2ª e 4ª Comunidãdes do CNC 

Quinta 
11.06 

SÃO BARNABÉ, APÓSTOLO 

16h00: Missã no Lãr do Bãirro dã Boã-Fe   

20h30: Retiro mensãl pãrã homens, nã Igrejã de Sãntã Luziã 

Sexta 
12.06 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 

10h00: Missã com criãnçãs dã Obrã de Sãntã Zitã 

21h15: Ensãio litu rgico pãrã ã Missã vespertinã em Sãntã Luziã 

Sábado 
13.06 

FESTA DE FINAL DE ANO CATEQUÉTICO, EM BOA-FÉ 

15h00: Atividãdes escutistãs (ãte  ã s 17h00) 

10h45: Encontro de reflexã o pãrã noivos, ãte  20h, em Sãntã Luziã 

17h30: Missã com be nçã o do pã o do Sãnto Anto nio, Sã o Domingos 

18h00: Cãtequese de ãdultos, nã Igrejã de Sãntã Luziã  

19h00: Missã com Festã do Envio (10º), nã Igrejã de Sãntã Luziã 

Domingo 
14.06 

10h00: Atividãdes cãteque ticãs, nã Igrejã do Sãlvãdor 

17h15: Adorãçã o ão Sãntí ssimo Sãcrãmento, nã Se  

 

DOMINGO X do Tempo Comum 

Igrejas de Elvas preparam-se para  

acolher melhor quem as procura 
 

As Igrejãs de Sãntã Luziã e dã Boã-Fe  vã o receber um conjunto de pequenãs 

intervenço es de beneficiãçã o que pretendem tornãr os espãços de culto mãis 

ãcolhedores, mãis ãtuãis,  mãis hãrmoniosos e mãis pro ximos dãs necessidãdes 

dãqueles que neles procurãm momentos de orãçã o, sile ncio e encontro com Deus. 
 

Promovidãs pelã Unidãde Pãstorãl de Elvãs, estãs melhoriãs enquãdrãm-se numã 
visã o de Igrejã que desejã continuãr ã ser cãsã pãrã todos, oferecendo um ãmbiente 

de mãior proximidãde, recolhimento e conforto espirituãl. 
 

Pãrã o Pãdre Ricãrdo Lãmeirã, estãs obrãs representãm sobretudo um sinãl de 

cuidãdo pãrã com ãs pessoãs e pãrã com ã comunidãde cristã . “A nossã 

preocupãçã o nã o pãssã ãpenãs pelã conservãçã o do edifí cio, mãs sobretudo por 

criãr um espãço que fãle ão corãçã o de quem entrã. Queremos que ãs nossãs igrejãs 

sejãm cãdã vez mãis um lugãr de ãcolhimento, de escutã, de encontro e de 

esperãnçã. Tudo ãquilo que estãmos ã fãzer tem por bãse estã premissã: ãjustãr ã 
Igrejã ão corãçã o do homem”, ãfirmã. 
 

O pã roco recordã ãindã que ã vidã dã Igrejã se constro i diãriãmente ãtrãve s dã 

pãrticipãçã o de todos.“A unidãde nã Igrejã nã o e  um ponto de chegãdã, mãs umã 

obrã permãnente de reconstruçã o. E  um cãminho que fãzemos juntos. Por isso, 

estãs melhoriãs procurãm ãjudãr ã criãr umã Igrejã mãis pro ximã, mãis unã e mãis 

í ntimã, onde cãdã pessoã se sintã verdãdeirãmente em cãsã e encontre espãço pãrã 

ã suã cãminhãdã de fe .” 
 

A Unidãde Pãstorãl de Elvãs continuãrã  ã ãcompãnhãr de perto estes trãbãlhos, 

ãgrãdecendo desde jã  o ãpoio, ã compreensã o e ã colãborãçã o de todos os fie is, nã 
certezã de que estãs intervenço es contribuirã o pãrã enriquecer ã vive nciã 

espirituãl individuãl e dãs comunidãdes dã Boã-Fe  e de Sãntã Luziã. 

ATENDIMENTO EM SANTA LUZIA  
Geral: 

. segunda a sexta, das 15h00 às 19:00h 
 

Com o Pároco: 
. segunda a quarta: das 17h00 às 19h00 

    . sábado: das 19h45 às 21h30 

CONTACTOS DO CARTÓRIO INTER-PAROQUIAL 
Igreja de Santa Luzia - Rua Francisco Mendes, 14 – 7350-190 Elvas 

 

Tel: 268 629 186  | Telemóvel: 965 720 140      Email: secretaria@santaluziaese.pt 

ATENDIMENTO ESPIRITUAL 
Igreja do Salvador: 

. segunda a sexta: das 11:30h às 12:45h 
 

Igreja de Santa Luzia: 
. segunda a sexta: das 16h00 às 19h00 

 

Igreja da Boa Fé 
. quinta: das 17h30 às 19h00 
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PRIMEIRA LEITURA                 Os. 6,3-6 

 

LEITURA DA PROFECIA DE OSEIAS 

Procuremos conhecer o Senhor. A suã 

vindã e  certã como ã ãurorã. Virã  ã no s 

como o ãguãceiro de Outono, como ã 

chuvã dã Primãverã sobre ã fãce dã 

terrã. «Que fãrei por ti, Efrãim? Que 

fãrei por ti, Judã ?» – diz o Senhor – «O 

vosso ãmor e  como o nevoeiro dã 

mãnhã , como o orvãlho dã mãdrugãdã, 

que logo se evãporã. Por isso vos 

cãstiguei por meio dos Profetãs e vos 

mãtei com pãlãvrãs dã minhã bocã; e o 

meu direito resplãndece como ã luz. 

Porque Eu quero ã miserico rdiã e nã o o 

sãcrifí cio, o conhecimento de Deus, mãis 

que os holocãustos» Palavra do 

Senhor. 

 

SALMO RESPONSORIAL                  SL.   50     
 
 

Refrã o: A quem procede rectamente 

farei ver a salvação de Deus. 
 

Fãlou o Senhor, Deus soberãno, e 

convocou ã terrã, do Oriente ão 

Ocidente: «Nã o e  pelos sãcrifí cios que 

Eu te repreendo: os teus holocãustos 

estã o sempre nã minhã presençã. 
 

Se tivesse fome, nã o to diriã, porque 

meu e  o mundo e tudo o que nele existe. 

Comerei porventurã ãs cãrnes dos 

touros ou beberei o sãngue dos 

cãbritos? 

 

Oferece ã Deus sãcrifí cios de louvor e 

cumpre os votos feitos ão Altí ssimo. 

Invocã-Me no diã dã tribulãçã o: Eu te 

livrãrei e tu Me dãrã s glo riã». 
 

II LEITURA                             Rom 4,18-25 
 

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO 

SÃO PAULO AOS ROMANOS 

Irmã os: Contrã todã ã esperãnçã, 

Abrãã o ãcreditou que hãviã de tornãr-

se pãi de muitãs nãço es, como tinhã sido 

ãnunciãdo: «Assim serã  ã tuã 

descende nciã». Sem vãcilãr nã fe , nã o 

tomou em considerãçã o nem ã fãltã de 

vigor do seu corpo, pois tinhã quãse cem 

ãnos, nem ã fãltã de vitãlidãde do seio 

mãterno de Sãrã. Perãnte ã promessã de 

Deus, nã o se deixou ãbãlãr pelã 

desconfiãnçã, ãntes se fortãleceu nã fe , 

dãndo glo riã ã Deus, plenãmente 

convencido de que Deus erã cãpãz de 

cumprir o que tinhã prometido. Por este 

motivo e  que isto «lhe foi ãtribuí do 

como justiçã». Nã o e  so  por cãusã dele 

que estã  escrito «Foi-lhe ãtribuí do», 

mãs tãmbe m por cãusã de no s, que 

ãcreditãmos n’Aquele que ressuscitou 

dos mortos, Jesus, Nosso Senhor, que foi 

entregue ã  morte por cãusã dãs nossãs 

fãltãs e ressuscitou pãrã nossã 

justificãçã o. Palavra do Senhor. 

 
 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO   Lc.    4,18 

O Senhor enviou-me ã ãnunciãr o 

evãngelho ãos pobres e ã liberdãde ãos 

oprimidos. 
 

EVANGELHO                                  Mt.  9,9-13 
 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 

CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 

Nãquele tempo, Jesus iã ã pãssãr, quãndo 

viu um homem chãmãdo Mãteus, sentãdo 

no posto de cobrãnçã dos impostos, e 

disse-lhe: «Segue-Me». Ele levãntou-se e 

seguiu Jesus. Um diã em que Jesus estãvã 

ã  mesã em cãsã de Mãteus, muitos 

publicãnos e pecãdores vierãm sentãr-se 

com Ele e os seus discí pulos. Vendo isto, 

os fãriseus diziãm ãos discí pulos: «Por 

que motivo e  que o vosso Mestre come 

com os publicãnos e os pecãdores?». Jesus 

ouviu-os e respondeu: «Nã o sã o os que 
te m sãu de que precisãm de me dico, mãs 

sim os doentes. Ide ãprender o que 

significã: ‘Prefiro ã miserico rdiã ão 

sãcrifí cio’. Porque Eu nã o vim chãmãr os 

justos, mãs os pecãdores». Palavra da 

Salvação. 
 

 

 Sã o Pãulo ãpresentã Abrãã o como 

exemplo de umã fe  firme e 

perseverãnte. Mesmo quãndo tudo 

pãreciã impossí vel, ãcreditou nã 

promessã de Deus e confiou nã suã 

fidelidãde. A suã ãtitude ensinã-nos 

que ã verdãdeirã fe  nã o depende dãs 

circunstã nciãs fãvorã veis, mãs dã 

certezã de que Deus nuncã ãbãndonã 

ãqueles que n'Ele confiãm. Que ã 

celebrãçã o deste domingo fortãleçã ã 

nossã fe  e nos ãjude ã viver cãdã diã 

com um corãçã o mãis pro ximo ã Deus 

e mãis ãtento ã s necessidãdes dos 

irmã os. 

 

 

                   

Meditação 
 

 

A Pãlãvrã de Deus deste 10º Domingo 

do Tempo Comum, repete com ãlgumã 

insiste nciã, que Deus prefere ã 

miserico rdiã ão sãcrifí cio.  


